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Resumo: 
Pesquisas anteriores (Sampaio 2001; Cardoso 2009; Evangelista 2010; Cardoso & Scherre 
2011; Oliveira 2017) apontam para o fato de que o imperativo na sua forma indicativa 
(pega/recebe/sai), comparativamente à forma subjuntiva (pegue/receba/saia), é mais frequente 
nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste do que no Nordeste, de modo que essas regiões 
apresentam uma norma divergente daquela prescrita pela gramática tradicional. Em princípio, 
as pesquisas sobre o imperativo não revelaram estigma ou qualquer tipo de avaliação negativa 
quanto às formas de imperativo com morfologia indicativa; por outro lado, há indícios de que 
as formas do imperativo com morfologia subjuntiva são associadas a noções de “rispidez” ou 
“grosseria” (Scherre 2004, Oliveira 2017). De acordo com as questões acima levantadas, com 
o objetivo de compreender como se configura a variação entre essas formas de imperativo em 
duas comunidades – Feira de Santana e Campinas –, foram elaborados experimentos de 
produção e percepção. Para o primeiro, foram construídos quadrinhos para captura de formas 
imperativas. Todas as cenas ilustram um diálogo entre dois interlocutores e possuem um balão 
vazio, para o qual os participantes da pesquisa foram instados a produzir o que diriam naquela 
situação. Para o segundo, elaborou-se um experimento do tipo matched-guise (Lambert et al 
1960), em que os participantes ouviram estímulos que diferem apenas quanto à forma 
imperativa. Ao ouvirem esses estímulos, preencheram um questionário, em uma escala de cinco 
pontos, a respeito de suas percepções sobre o falante (pouco/ muito gentil; pouco/muito 
educado; pouco/muito inteligente; pouco/muito mandão; pouco/ muito grosseiro, pouco/muito 
antipático, etc.). Os resultados de produção encontrados para as duas cidades, de forma geral, 
coadunam com trabalhos anteriores sobre o uso das formas imperativas, já que os campineiros 
usam predominantemente as formas imperativas com morfologia de indicativo (81%), 
diferentemente de Feira de Santana, em que o indicativo corresponde a 47%. Ao observar mais 
detalhadamente as análises para Campinas, nota-se uma mudança em progresso mais avançada 
para o uso das formas indicativas, liderada pelos falantes de maior escolaridade, fortalecendo a 
ideia de que a forma de prestígio nem sempre é a forma prescrita como padrão. Para Feira de 
Santana, ainda que os falantes utilizem predominantemente as formas imperativas associadas 
ao subjuntivo, observa-se também mudança em progresso na direção da morfologia do 
indicativo, mas liderada por falantes menos escolarizados. Para os resultados de percepção, 
observa-se que as percepções associadas às formas imperativas, tanto em Feira de Santana como 
em Campinas, seguem os mesmos padrões. Para os ouvintes, ter ouvido uma ou outra forma 
imperativa não se correlaciona com as características analisadas. Por outro lado, quando se 
chama a atenção para as formas imperativas, em seu discurso metalinguístico consciente, os 
ouvintes feirenses avaliam as formas subjuntivas como sendo mais impositivas, com sentido de 
ordem, enquanto os ouvintes campineiros reconhecem as formas subjuntivas como marca 
linguística do Nordeste. Nota-se, assim, um conflito entre produção, percepção e avaliação, o 
que sugere que não há uma relação direta entre produção e percepção, e que certos significados 
sociais podem não ser detectados nos testes de percepção quando uma variável tem baixa 
saliência social. 
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Resumo: 

A pesquisa examina a variação do imperativo de 2ª pessoa do singular em cartas mineiras do 

século XIX e XX produzidas por escritores ilustres, com o intuito de averiguar a distribuição 

das formas imperativas em função de fatores linguísticos e extralinguísticos. Essa análise, 

orientada pelos princípios metodológicos da Sociolinguística Histórica (Romaine 2010 [1982]; 

Hernández-Campoy e Conde Silvestre 2012) inspirada, por sua vez, nos postulados da Teoria 

da Variação e Mudança (Weinreich, Labov, Herzog 2006 [1968]; Labov 2008 [1972]), busca 

reconstituir o fenômeno variável com base em estudos sob o viés da diacronia (Faraco 1982; 

Paredes Silva et al. 2000; Rumeu 2016, 2019; Diniz 2018) e da sincronia (Scherre 1998, 2007, 

2008, Cardoso 2009; Cardoso 2012, Silva 2017). Este trabalho entende que a inserção do você 

no quadro pronominal do português brasileiro (Lopes 2014 [2007]; Lopes e Cavalcante 2011) 

repercutiu na expressão das formas imperativas associadas ao indicativo (deixa/recebe/abre/ 

dá/diz/vai) e ao subjuntivo (deixe/receba/abra/dê/diga/vá),  cuja realização, contrariando o viés 

normativista (Cunha e Cintra 2007 [1985]), não ocorre necessariamente em distribuição 

complementar às opções de sujeito de 2ª pessoa do singular do português brasileiro (tu e você). 

Esse cenário possibilitou o surgimento do imperativo abrasileirado, uma construção imperativa 

com forma relacionada ao indicativo em contexto discursivo de você como sujeito (Paredes 

Silva et al. 2000, 121), distribuído diatopicamente no Brasil em sentenças, como o conhecido 

slogan comercial Vem pra Caixa você também! Vem!. Nesse sentido, tendo em vista que a 

expressão variável do imperativo é motivada por fatores linguísticos e extralinguísticos, visa-

se compreender a manifestação do fenômeno, em busca de vestígios do imperativo 

abrasileirado, nas missivas oitocentistas e novecentistas (cartas amorosas, amistosas e 

familiares) assinadas comprovadamente por escritores legítimos representantes da norma culta 

mineira. Os grupos de fatores, analisados quantitativamente por meio do programa de cômputo 

de variáveis GoldVarb (Guy e Zilles 2007), foram o sujeito de 2ª pessoa do singular das cartas, 

o paralelismo formal e semântico, o tipo de conjugação do verbo, o paralelismo fônico, o tipo 

de pronome átono, o número de sílabas do verbo, a polaridade da estrutura, o padrão sintático 

da sentença, o tipo de verbo, os períodos em que as cartas foram escritas, o subgênero da 

missiva, o gênero e a faixa etária do escrevente. Em linhas gerais, os resultados deste estudo 

atestaram uma predominância do imperativo ligado ao subjuntivo sobre o imperativo associado 

ao indicativo haja vista a produtividade das cartas de você como sujeito que parece ter afetado 

a escrita mineira, uma vez que os escreventes, detentores de um alto nível de escolaridade, 

deixaram-se influenciar pela norma-padrão. De todo modo, ainda que o imperativo relacionado 

ao subjuntivo tenha prevalecido, além de os fatores sujeito das cartas, paralelismo formal e 

semântico, paralelismo fônico, polaridade de estrutura e subgênero da carta pessoal terem 

sido selecionados como estatisticamente relevantes para a variação, foram encontrados rastros 

do imperativo abrasileirado tanto nas cartas de você como sujeito quanto nas cartas mistas, de 

você e tu na posição de sujeito. Esses resultados, voltados à manifestação do imperativo na 

escrita mineira diacrônica, colaboram para a compreensão de fenômenos de variação e mudança 

que demonstram o caráter heterogêneo das línguas naturais. 
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Resumo:  
Com base nos preceitos teóricos e metodológicos da Sociolinguística e da Teoria da Variação 
e Mudança (Weinreich, Labov e Herzog [1968]; Labov, 2016 [1972]), neste trabalho, temos 
como principal objetivo investigar o papel do gênero social na mudança linguística. Conforme 
a hipótese de Labov (1990, 2001), quando se trata de implementar uma variante inovadora na 
língua, a tendência é de que as mulheres estejam à frente nesse processo em comparação aos 
homens. Tal tendência é atestada, ainda que de maneira não exaustiva, para o fenômeno do 
futuro variável no português brasileiro (Gibbon, 2000; Oliveira, 2006), codificado pelas formas 
de futuro sintético (conservadora) e futuro perifrástico (inovadora). Nesse sentido, reportando 
às bases da pesquisa sociolinguística e ao papel das mulheres na implementação de uma variante 
inovadora, interessa-nos evidenciar a liderança (ou não) feminina no uso do futuro perifrástico 
em dados pretéritos, por meio da verificação empírica de textos escritos do século XX, na 
década de 1920 e início da década de 1970. Levando em consideração que a mídia pode exercer 
importante papel na construção social de gênero, utilizamos como corpora de análise cartas de 
leitoras publicadas na revista A Cigarra, voltada ao público feminino. Para verificar efeitos do 
gênero feminino, comparamos e confrontamos os resultados obtidos com os dados de outros 
corpora, o que denominamos de “grupo controle”, as cartas de leitores dos jornais A Gazeta e 
Correio da Manhã, com públicos-alvo não-especificados. Realizamos a análise dos dados de 
modo quantitativo, com o apoio da linguagem de programação R (Core team, 2019). Os 
resultados gerais, com base em 1.105 ocorrências, revelam que na primeira fatia temporal 
(1920-1929) o futuro perifrástico, embora apareça na modalidade escrita, é incipiente nos 
corpora, quais sejam – cartas d’A Cigarra (30 no total de 287 dados; 10,5%) ou cartas do grupo 
controle, A Gazeta (28 no total de 318 dados; 8,8%). Entretanto, no que se refere às ocorrências 
de futuro no início da década de 1970 (1970-1972), embora confirmemos a predominância da 
forma sintética, é possível observar um aumento do uso da forma perifrástica n’A Cigarra (101 
no total de 334 dados; 30%) contraposta ao jornal em estudo neste período, Correio da Manhã 
(30 no total de 166 dados; 18%). Salientamos, em visto disso, que a interpretação dos resultados 
gerados numa perspectiva gênero é viável, na medida em que atestamos que o futuro 
perifrástico passa a ser, na segunda fatia temporal, mais frequente especialmente numa 
publicação direcionada ao público feminino. Ainda que não sejam conclusivas, as análises 
estatísticas nos permitem oferecer evidências significativas para a discussão da influência da 
categoria gênero social no interior da mudança linguística. Devemos destacar que a nossa 
pesquisa, ao levar em consideração a análise do gênero nos moldes labovianos enquanto uma 
categoria social, e não biológica, contribuí para o controle de fatores sociais em textos escritos 
de sincronias passadas. Somado a isso, esta pesquisa tem como diferencial a proposta de 
aplicação de novas possibilidades metodológicas e análise estatística de dados que, 
potencialmente, podem auxiliar novos estudos sociolinguísticos, sobretudo aqueles que se 
pautam numa visão histórica da língua. 
(Esta pesquisa, já concluída, é fruto da dissertação de mestrado da autora e recebeu o apoio da 
FAPESP/CAPES processo n. 2017/16959-6). 
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